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O periódico eOftalmo é uma publicação científica trimestral, bilíngue 
(português e inglês), do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), destinada 
a oftalmologistas e outros profissionais da saúde. Tem como objetivo publicar 
artigos de revisão da literatura, de atualização, opinião de especialistas, perspec-
tivas e discussões sobre as diversas áreas da Oftalmologia. 

A aprendizagem ao longo da vida é essencial para o médico oftalmologista 
em sua prática diária. Portanto cada médico deve procurar um processo perso-
nalizado de educação médica continuada objetivando o desenvolvimento das 
competências clínicas e não clínicas necessárias para a melhor prática clínica 
em oftalmologia1.

Muitas sociedades médicas e organizações mundiais desenvolveram dire-
trizes para melhor aprimorar a aprendizagem efetiva ao longo da vida após a 
residência. Após a formação pós-universitária e a especialização clínica, a educa-
ção médica deve continuar como desenvolvimento profissional contínuo (DPC) 
personalizado, objetivando as necessidades de aprendizagem e aspirações profis-
sionais de cada médico, respondendo de forma simultânea às necessidades da 
organização de trabalho e em cuidados de saúde pública lançando mão das habi-
lidades e atributos necessários do oftalmologista contemporâneo. Esse DPC de-
monstrou produzir melhor prática médica e bons resultados para os pacientes2. 

O médico especialista oftalmologista deve estar preparado para refletir e ava-
liar necessidades de aprendizagem relacionadas com novas tecnologias de diag-
nóstico, terapêuticas inovadoras e alterações na regulação da própria profissão, 
com repercussão possível no acompanhamento clínico dos pacientes3,4. 

Nesse sentido as publicações científicas do eOftalmo mormente os relatos 
de casos, atendem essa necessidade de atualização dos oftalmologistas. 

Os relatos de casos clínicos são um meio de disseminação da informação 
médica rápida e efetiva pois atraem interesse de médicos em formação assim 
como médicos já em prática clínica pois divulgam as condutas em doenças di-
versas. A revisão introdutória do caso clínico já é interessante per si sendo uma 
maneira efetiva de rever os tópicos importantes relacionados ao caso. São a pri-
meira linha de evidência na documentação de observações clínicas. 
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Hoje em dia pela necessidade de obtenção de in-
formação rápida e efetiva, considera-se que a leitura 
de relatos de casos clínicos publicados após revisão 
por pares do eOftalmo atende o objetivo de educação 
continuada do médico oftalmologista. 
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